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Centrus promove nova destinação de superávit

Centrus prepara novo Plano para servidores do BC

A Fundação se prepara para promover em 2013 nova 
destinação de parte da reserva especial do Plano Básico 
de Benefícios (PBB) aos cerca de 1.500 aposentados e 
pensionistas assistidos pelo plano e ao patrocinador Ban-
co Central. A distribuição será feita em 36 parcelas men-
sais e terá como referência o valor dos benefícios pagos 
em dezembro de 2012. A operação vai envolver aproxima-
damente R$ 1,1 bilhão e terá como base o saldo da re-
serva especial registrada em 2009. A intenção da Centrus 
é iniciar os pagamentos ainda no primeiro semestre, com 
efeito retroativo a janeiro de 2013. 

Para que isso aconteça, a Diretoria-Executiva pre-
tende apresentar a proposta para aprovação do Conse-
lho Deliberativo no mês de março. Segundo o diretor de  
Benefícios, Antonio Francisco Bernardes de Assis, os  

Um dos desejos de grande parte dos servidores 
do Banco Central está próximo de se concretizar. Após 
manifestação daquela Autarquia pela viabilidade jurí-
dica da instituição do plano de Contribuição Definida 
(CD), a Fundação já trabalha em ritmo acelerado para 
definir as regras e iniciar o processo de aprovação nas 
instâncias competentes. O Plano CD terá patrocínio não 
contributivo do BC, será oferecido a todos os seus ser-
vidores e garantirá longevidade à Centrus. 

A criação do novo plano de benefícios em nada 
interfere na gestão e na saúde financeira dos demais 

Centrus e INSS celebram convênio para pagamento conjunto
Nos próximos cinco anos os assistidos continuarão recebendo os benefícios do INSS juntamente com os proventos 
pagos pela Fundação. Isso porque a Centrus renovou, após longa negociação, o convênio com aquele Instituto, 
mantendo a tranquilidade dos aposentados e pensionistas quanto ao recebimento de seus benefícios no mesmo 
dia e na mesma conta bancária. 

valores envolvidos nessa destinação de superávit devem 
ser revertidos na proporção de 50% para os assistidos do 
PBB e de 50% para o BC. 

Também o Plano de Benefício Definido Centrus 
(PBDC), dos funcionários da Fundação, terá sua Reserva 
Especial de R$ 17 milhões destinada aos participantes, na 
forma do alongamento da suspensão das contribuições e 
da concessão de novos benefícios temporários.

O tratamento dos resultados dos planos de benefí-
cios está previsto nos artigos 20 e 21 da Lei Complemen-
tar nº 109, de 2001, e na Resolução CGPC nº 26, de 2008. 
Quando superavitários, devem ser direcionados para a for-
mação de reserva de contingência e o excedente utilizado 
na revisão do plano, sendo a destinação de recursos a par-
ticipantes e patrocinadores uma de suas formas.

JornalCentrus

planos da Centrus (PBB e PBDC), uma vez que a legis-
lação assegura a segregação do patrimônio e das res-
pectivas obrigações. Além disso, não modifica a gover-
nança da Fundação, cujas regras de representação de 
participantes e assistidos estão perfeitamente definidas 
no Estatuto. 

	 Para a Centrus, o Plano CD se constitui na rea-
lização de um antigo sonho, qual seja recompor plena-
mente a sua finalidade e fazer parte da vida de todos 
os servidores do Banco Central.

Com forte ligação com a Centrus, Jayr Dezolt orgulha-se de ter feito parte da história



nômico e no Departamento 
de Organismos Internacio-
nais, até se aposentar em 
1990. Recorda-se, com ca-
rinho, das viagens que fez a 
trabalho, que lhe permitiram 
conhecer muitos países. “Foi 
um período muito feliz e de 
muito aprendizado”, disse.

Tinha verdadeira paixão 
pelo trabalho. Viu-se obri-
gado a aposentar-se antes 
da transferência dos servi-
dores do Banco Central para 

o Regime Jurídico Único, mudança que, na sua avaliação, 
foi extremamente ruim para um enorme contingente de 
servidores do Banco. Mesmo assim não se afastou da 
luta, tendo presidido a Abace naquele período e, jun-
to com sua diretoria, feito de tudo para mitigar os seus  
efeitos negativos. 

Da Centrus fala com muito orgulho. “Tenho a maior 
confiança na atual administração e, também, muito carinho 
pelas administrações anteriores, que deram base financeira 
indispensável à solidez da Fundação. Sou também 
muito agradecido a todo o seu corpo de funcionários, 
pela sua competência e, sobretudo, elevado senso de  
responsabilidade”, conclui.

NOSSA GENTE

Orgulho de fazer parte da história
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Pelo menos uma vez por 
mês o aposentado do Banco  
Central Jayr Dezolt vai à Funda-
ção para inteirar-se das novida-
des. Conversa com os diretores, 
cumprimenta os funcionários 
e quer saber o que acontece e 
como andam as coisas na Cen-
trus. Sempre entusiasta da 
Fundação, foi membro do seu 
Conselho Deliberativo e diz ter 
muito orgulho de ter participado 
da consolidação de uma entida-
de tão importante para os servi-
dores do BC. 

Jayr tem 81 anos, é casado há 50, tem duas filhas e 
um filho, além de dois netos. Pratica meditação e tem 
como hobby a leitura. Gosta de autores brasileiros 
como Guimarães Rosa, Machado de Assis, Euclides da 
Cunha, Jorge Amado e, entre muitos outros, de escritores 
internacionais e clássicos como Ken Follet, Galbraith, Dante, 
Aristóteles e Descartes. “Sempre que posso, viajo com os 
meus familiares. Nossos destinos preferidos são o Rio de 
Janeiro e o interior de Minas Gerais”, destacou. 

Começou sua carreira na extinta Superintendência da 
Moeda e do Crédito (Sumoc) em 1953. Com a criação do 
Banco Central, em 1964, foi automaticamente incorporado 
ao seu quadro. No Banco trabalhou no Departamento Eco-

Página da Centrus na internet
ganha área de perguntas frequentes
Já está disponível na página da Centrus na inter-

net uma nova ferramenta destinada a sanar dúvidas 
sobre assuntos diversos de interesse dos participan-
tes e dos assistidos da Fundação. Trata-se de espaço 
específico para respostas às perguntas mais frequen-
temente formuladas ao nosso atendimento, relacio-
nadas às atividades e ao funcionamento da Centrus. 
Divididas nos blocos “questões de interesse geral”, 
“área de benefícios”, “acesso ao sítio” e “portal Sob 
Controle”, a área de perguntas frequentes é parte 
do Programa de Educação Financeira e Previdenciária 
da Fundação e pode ser acessada no cabeçalho e no 
rodapé da página ou na área de convivência do sítio.

AS CONTAS DA CENTRUS
Patrimônio consolidado sob

administração em novembro de 2012.

R$8 bilhões 
Do ativo total, R$ 5,4 bilhões (64%) estão aplicados em  
títulos públicos, R$ 0,2 bilhão (2%) em créditos privados e 
depósitos e R$ 2,4 bilhões (28%) em ações.
As provisões matemáticas atingem R$ 3,3 bilhões, enquanto 
o superávit técnico é de R$ 2,3 bilhões – sendo R$ 0,8 bi-
lhão na Reserva de Contingência e R$ 1,5 bilhão na Reserva  
Especial para Revisão de Planos.

Veja o balanço patrimonial em www.centrus.org.br


